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���� O nível de inadimplência fechou o primeiro trimestre estável. A alta foi de 0,13% em 
relação ao mesmo período de 2018. O país tem hoje um total de  62,7 milhões de 
inadimplentes. É muito alto esse número. Urge providencias para uma reação sensível da 
economia brasileira afim de minimizar esta situação. 
 

���� Economistas do mercado financeiro alteraram a previsão para o IPCA (inflação oficial) 
em 2019. O relatório Focus do banco Central informa que a projeção foi de alta, antes era 
3,90%, agora passou para 4,06%, no entanto continua abaixo da meta de 4,25%. 
 

���� O salário mínimo brasileiro para 2020, foi fixado em R$ 1040,00 o que representa uma 
alta de 4,2% em relação ao atual R$ 998,00. O reajuste é somente calculado pela inflação 
estimada para o INPC do corrente ano. O valor consta da LDO (Lei de diretrizes 
orçamentárias). 
 

� O ritmo de recuperação do setor de serviços continua lento, e deve permanecer assim 
até que haja melhora do nível de desemprego e mais investimentos da iniciativa privada, é o 
que mostra a pesquisa mensal de serviços (PMS) divulgada pelo IBGE. Com queda de 
0,4% em fevereiro, repete a taxa de janeiro. 
 

���� Mesmo com algumas reduções, mas ainda são muito altos os juros cobrados pelos 
bancos nos cartões de credito e cheques especiais. Os níveis atingem valores médios de 
300 ao ano. Isto é um assalto para a inflação anual ao redor de 4%. 
 

���� Três fatores são essenciais para o crescimento da economia: O investimento, o 
emprego e a produtividade. O emprego pode ser desdobrado em dois aspectos: Mão de 
obra e capital humano. O capital humano vem dos conhecimentos adquiridos e das 
experiências cumuladas. Falta muito para o Brasil melhorar a economia. 
 

�  O novo aumento nos preços do Diesel pela Petrobras reaquece a ideia na classe dos 
caminhoneiros, de uma paralização nacional. O fantasma volta a aparecer depois da 
malfadada paralização do ano passado que muito custou para a economia nacional e em 
consequência  para todo o povo brasileiro. A classe dos transportadores provam que que 
tem um trunfo forte e um gigante adormecido. 
 

���� O presidente Bolsonaro sanciona nova regra para o cadastro positivo que abre 
caminho para a redução dos juros bancários. Em dez anos, a medida pode injetar 1,3 trilhão 
de reais na economia. Atualmente é abissal a diferença entre a taxa básica e a que os 
bancos cobram sobre o credito para empresas e pessoas. 
 
 
 
                    Dauter Berlese.  


